
“O POSITIVISMO CRIMINOLÓGICO”
(CRIMINOLOGIA POSITIVISTA)
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OS POSITIVISMOS CRIMINOLÓGICOS 
( A TRINDADE POSITIVISTA)
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CARACTERÍSTICAS GERAIS DO POSITIVISMO CRIMINOLÓGICO

• PREMISSA FUNDAMENTAL

• COMO SURGIU?

• CONTROLE SOCIAL

• VIÉS ETIOLÓGICO

• MANIQUEÍSMO

• ANTILIBERAL

• MUDANÇA NO FOCO



CARACTERÍSTICAS GERAIS DO POSITIVISMO CRIMINOLÓGICO

• MECANISMO DE LEGITIMAÇÃO DA EXPANSÃO COLONIAL

• SUA MISSÃO

• MÉTODO INDUTIVO

• UNIDADE DO MÉTODO CIENTÍFICO

• CIÊNCIA SOCIAL COMO CIÊNCIA DO CONTROLE SOCIAL



CARACTERÍSTICAS GERAIS DO POSITIVISMO CRIMINOLÓGICO

• CONVENIÊNCIA POLÍTICA

• SUPERAÇÃO DO PENSAMENTO CLÁSSICO

• A SUA VISÃO DE CRIME

• CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA SIGNIFICAÇÃO POLÍTICA DO
POSITIVISMO COMO MEIO DE CONTROLE SOCIAL

• MUTILAÇÃO DO OBJETO

• FOCO NO TRATAMENTO



FATORES FAVORÁVEIS À ASCENSÃO DO 
POSITIVISMO CRIMINOLÓGICO

1) Prestígio das ciências naturais: o momento era de efervescência científica

2) Ineficácia das concepções clássicas para a diminuição da criminalidade: não
precisaram se esforçar muito para criticar os seus antecessores

3) Aplicação do método de observação ao estudo dos fenômenos sociais, ou seja, ao
estudo do homem

4) Novos estudos no campo das estatísticas dos fenômenos sociais

5) Novas ideologias políticas: a prevalência do coletivo sobre o individual



ESCOLA CLÁSSICA x POSITIVISMO CRIMINOLÓGICO

ESCOLA CLÁSSICA POSITIVISMO CRIMINOLÓGICO

O delito era um ente jurídico abstrato O delito era um fato real, natural, empírico, histórico e 
concreto

Adotava uma definição legal do delito Defendiam a adoção de um conceito de delito, com 
base sociológica, como sinônimo de comportamento 

antissocial

Baseavam-se no binômio delito-pena O foco deveria ser no criminoso

Assentou as bases sobre a ideia de livre arbítrio Levava em conta o determinismo e desconsiderava a 
ideia de liberdade de vontade



A TRINDADE POSITIVISTA

• COMPOSIÇÃO (“A GALÁXIA LOMBROSO”)

• O PÁSSARO POSITIVISTA

• O QUE ELES BUSCAVAM?



CESARE LOMBROSO

• IMPORTÂNCIA

• A PRIMEIRA GRANDE MUDANÇA DE
PARADIGMA

• RESSALVA

• GRANDES MÉRITO

• ORIGENS



CESARE LOMBROSO

• FORMAÇÃO PROFISSIONAL

• OBJETO DE ESTUDO: O CRIMINOSO

• UM HOMEM DE SUA ÉPOCA

• PRINCIPAIS OBRAS



O PENSAMENTO CRIMINOLÓGICO DE CESARE LOMBROSO

• COMO COMEÇOU

• PRINCIPAIS INFLUÊNCIAS

• SUA FORMA DE TRABALHAR

• PAPEL DE DESTAQUE



O PENSAMENTO CRIMINOLÓGICO DE CESARE LOMBROSO

• AUTÓPSIA DE VILLELA, O ATAVISMO E OS CRIMINOSOS

• HEREDITARIEDADE DO ATAVISMOS

• LOMBROSO PRETENCIA UMA CIÊNCIA ABSOLUTA? 

• O CRÂNIO DO “ANJO DA MORTE” (SÓ QUE NÃO)



O PENSAMENTO CRIMINOLÓGICO DE CESARE LOMBROSO

• AS TESES CENTRAIS DO SEU PENSAMENTO

• MUDANÇAS NO SEU ENTENDIMENTO

• A SUA TIPOLOGIA DO DELINQUENTE

• ALGUMAS DAS CARACTERÍSTICAS DO DELINQUENTE NATO



O PENSAMENTO CRIMINOLÓGICO DE CESARE LOMBROSO

• LOMBROSO FOI ALÉM...

• AS IDEIAS REITORAS DO PENSAMENTO LOMBROSIANO

• SUA TEORIA NÃO FOI SÓ ANTROPOLÓGICA

• “A MULHER DELINQUENTE”

• “A SUA POLÍTICA CRIMINAL”



ALGUMAS DAS CRÍTICAS AO PENSAMENTO 
CRIMINOLÓGICO DE CESARE LOMBROSO

• ALERTA

• INEXISTÊNCIA DO ATAVISMO

• EQUÍVOCO NA METODOLOGIA

• OBSERVAÇÕES EQUIVOCADAS



ALGUMAS DAS CRÍTICAS AO PENSAMENTO 
CRIMINOLÓGICO DE CESARE LOMBROSO

• NATURALIZAÇÃO DA SELETIVIDADE

• ABRIU AS PORTAS PARA O RACISMO

• DESASTRE SOCIAL ORIUNDO DAS SUAS PROPOSTAS

• IMPREGNAÇÃO DO SENSO COMUM



ENRICO FERRI (1856-1929)

• Quem foi?

• Fez de tudo um pouco

• Principais influências

• Orientação política



ENRICO FERRI (1856-1929)

• A Escola Positiva Italiana

• Crítico ferrenho do livre arbítrio

• Via limitações nas propostas iniciais Lombroso

• Principais obras



ENRICO FERRI

• Lei da Saturação

• Consequências dela

• Qual seria a causa do crime?

• Foco nas causas sociais



ENRICO FERRI (1856-1929)

• Críticas de Tarde

• Ideias

• Dupla natureza da reação

• Defendia a necessidade da realização de diversas reformas sociais



ENRICO FERRI

• Tipologia do Delinquente

• Curiosidade: Ferri analisou os delinquentes culposos

• A política criminal de Enrico Ferri

• Lombroso se rendeu a algumas ideias de Ferri



ENRICO FERRI (1856-1929)

• Ferri e o calor dos trópicos

• Viagens ao Brasil

• Seu pensamento sobre a Criminologia

• Grandes méritos



RAFFAELE GAROFALO

• Quem foi

• Orientação ideológica

• Carreira profissional

• Principal obra



RAFFAELE GAROFALO

• Maiores contribuições

• Sobre o delinquente nato

• Soluções possíveis

• Diferenças em relação a Lombroso e a Ferri



RAFFAELE GAROFALO

• Críticas



COMPARAÇÃO

• Maiores contribuições de cada um

• Como tratavam o criminoso?

• Considerações finais

• Críticas gerais



COMPARAÇÃO

• Elogios gerais

• Repercussão no Brasil


